
lilii.· 13'3

Director, proprietario e administrador

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

lino !',t·

Redacção, administração, composição
TYPOGRAPHIA BUROCRATICA

RUA. NOVA. PEQUENA, 7 :Ei" 9au.A NOV .A PEQUENA, 1 E 8

Andam desde ha tempos muito
em moda, mais para efíeito politico
de que para beneficio publico, as

prorogações dos prasos para o pa­
gamento voluntário das contribuí­
ções geraes do Estado. Agora fo­
ram os deputados pelo Algarve que
a seguiram, solicitando e conseguin­
do do governo a prorogação, até
19 do corrente, do praso para o

pagamento d'essas contribuições..
Sentimos dizer aos nossos repre­

sentanres no parlamento que essa

prorogação em cousa alguma bene­
ficia esta provincia, pois com a

grave crise economic a que o AI-,
garve atravessa não é em desenove
dias, nem mesmon'urn ?raso mais
longo de alguns mezes, que podem
conseguir dinheiro para pagarem
as suas contribuições os contribu­
intes pobres que ainda não pode­
ram pagaI-as até hoje. Inforrnem-.
se os deputaeos do que vae pelas
recebedorias de todos os concelhos
e chegarão á triste verdade de que

-

os pequenos proprietarios, aquelles
para quem o pagamento das con­

tribuições representa um duro sa­

crificio , pagaram logo as suas divi­
das no tempo da lei, sem necessi­
dade de prasos prorogados. Só as

não pagaram n'esse tempo um ou

outro pobre contribuinte para quem
o anno foi impiedosamente avaro

e a quem só com muita difficuldade
poderá aproveitar a prorogação, e

os grandes e abastados propriera­
rios, que são os que melhor teem
sabido aproveitar, até ao ultimo
suspiro, esta magnanimidade go­
vernativa que desde ha annos ca­

hiu em moda e que se exibe corn

o rotulo artificioso de beneficiar os-Foi collocado em infantería, 7 contribuintes pobres.o alferes de infanteria.S sr. Manoel A sollicitude que os nossos de-Joaquim Crespo Junior.
putados empregaram para essa pro.-Foi transferido para infantería rogação deviarn-n'a antes ter em.

JAPINTO nA PUNHA PARRflRA 17 o tenente coronel de infanteria pregado para que se acudisse e re-:
I.J U b - [. 15 ST. Adelino Candido Ferreira mediasse a intensa crise gue vem

Depois de ter feito a sua estação Braklamy. _ crucificando o operariado agricola,
d'aguas nas Caldas da Rainha e -Foi transferido para infanteria ordenando-se a construcção de es­

de ter visitado algumas das pnn- 23 (Coimbra) o alferes de infanteria tradas que são de 'manifesta utili­

cipaes thermas e praias do norte, 4, sr. João de Sousa Faisca. dade publica e ainda a reparação
regressou no rapido de domingo a - Foi concedida aos officiaes de algumas que existem e gue esta­

Faro ó nosso
-

particular amigo e adiante designados, entre outros, rão d'aqui a dias como se não exis­
distincto camarada Jacintha da Cu- e sob propostas da cornmissão cen- tissem - inteiramente intransita-
nha Parreira. traI da sociedade portugueza , da veis.

. -e_._____ Cruz Vermelha, a cruz vermelha Para isso sim, qu_e os deputados
NOTXCIAS JUDICIAES de 2.a classe distinctiva de cons- algarvios se deviam unir e fortale-
Foi nomeado escrivão do 3.° of- tante e dedicada collaboração: cer, exigindo para esta provIncIa

ficio do juizo de direito d'esta co- José Ignacio de Mello Pereira de _a. attenção que ellà merece, prin­
marca, na vaga deixada pelo fal- Vasconcellos e Carlos Tolentino - cipalmente n este anno de dolorosa

e marinha-Jacintho lecimento do escrivão notaria Es- Pimenta Tello, coroneis de infan- penuria.
tevão José de Souza Reis, o sr. teria; José de Ascensão Guimarães,
Manoel Martins de Souza Caraça, capitão de engenheria.
escrivão substitute do juizo de di, ---"Foi concedida a medalha de
reito ern Mertola. cobre de comportamento exemplar

--- ao 2.° sargento do 3.° batalhão de
SALAZ�R MOSCOZO infanteria 4 sr. João Mendes Cabe-

Descancando das affanosas lides çadas, que foi considerado cadete.
escolares: que ha pouco terminou, -Foi concedida licença de 60
encontra-se n'esta cidade, com sua dias, para se tratar, ao capitão do

Segundo os calculas mais pro- 'famIlia, o nosso estimado amigo e estado maior de infanteria sr. Ben­
vaveis este gabinete teria a ephe- extranho poeta Salazar Moscozo, to Gomes Formosinho e de 45 dias,
mera duração das rosas de Malher- professor, do Iyeeu de Faro. tambem para se tratar, ao capitão
be, porque o combateriam á outran- --- do 3.° batalhão de infanteria 4 sr.

ce os elementos liberaes do paiz, NOTICIAS DE MARINHA Antonio Justino Ramos.
lo sí I n-o se dis õem Por ter sido julgado incapaz de -Na terça feira regressou deque, pe. o SIm �e o. a, ,p todo o serviço foi reformado o Loulé a força de infanteria 4 quea acudir á primeira VO? tambem capitão de mar e guerra sr. Augus- para ali .havía partido na semana

com o seu gabinete, prompto a

tto
Maria OSorio, que exercia ulti-I passada, sob o commando do alfe­

ragadas medidas de administração mamente a commi��ão de chefe do res sr. João de Sousa Faisca.
e progresso social: _ departamento marJtlm� do sul. ;-A. Junta �ospltalar de inspe-

. , Para este lagar fOI nomeado o cçao Julgou mcapaz de serviço,
'Presidencia e reino.-Ferreir-a do

. capitão de mar e guerra' o sr. An- temporariamente, o major de in-
decepçãof":"v

�

Amaral. . tonio José Machado. fanteria 2 I sr, Godcfredo do Carmo

A CRISE
==

Os gulosos da politica tiveram

esta semana um pratinho de ace'

pipe: as noticias de crise ministe­

rial. O Seculo, um dos collossos da

grande informação, foi quem me­

lhor condimentou o appetitoso pra­
tinho com as suas sensacionaes

affirmações de segunda-feira -ulti­

ma, dando o actual governo em

tormentoso estado de' agonia e

pondo logo aos quatro ventos da

publicidade, entre folhados de com­

binações diversas, os nomes e as

hypotheses da mais provavel sue­
cessão. As quaes hypotheses, pos­
tas em jogo pela velha e ardilosa

sapiencia do padre-mestre dos Na­

vegantes, fructificariam ainda um

governo extra-partidaria, mas não
da presidencia de qualquer dos
chefes de partido, porque esses,
mesmo por serem chefes, só po­
deriam empunhar o baculo pre­
sidencial a dentro de situações ex-

c1usivamente partidarias. O presi­
dente do conselho seria, pois, re­
crutado entre alguns dos mare­

chaes rotativistas e destacavam se

d'entre elles, pelo maior numero
de probabilidades que sobre si in­

cidiam, os srs. Francisco Beirão,
ex-presidente e ex-orador de mallo­

gradas synagogas franquistas, e o

sr. Campos Henriques, actual ti­
tular da pasta da justiça e velho

regenerador, embora predilecto e

particular amigo do orago dos Na-

vegantes.
Com o primeiro teriamos gover­

no assim constituido:

Presidencia e reino - Veiga Bei-
rão.
Justiça - Campos Henriques.
Guerra - Sebastião Telles.
Fazenda -Moreira Junior.
Marinha - Antonio Cabral.
Obras Publicas - Paçô Vieira.
Extrangeiros -Penha Garcia.

Como vêem, cinco proguessistas
e dois regenradores, como tambern

seriam de cinco regeneradores e dois

proguessistas o governo que tives­
se a presidencia do sr. Campos
Henrique e que, seguindo ainda pe­
las inesperadas informações do

Seculo, seria assim organisado:

Presidencia e justiça,-Campos
Henriques. ,

Reino -Sebastião Telles.
Fazenda -Anselmo d'Andrade,
Guerra-:Rodrigues Ribeiro.
Obras Publicas-Conde de Paçô

Vieira.
Marinha-Azevedo Coutinho.
Extrangeiros-Wenceslau de Li­

ma.

E' facil de calcular o alvoroço e

a perturbação que estas revelações
levaram aos arraiaes da politica e

ao seio do proprio governo que,
em' plena exhuberancia da sua ta­

refa acalmadora, recebeu de sur-
-

preza a noticia de sua morte pro­
xima, aterradora e inevitável, se­

gundo o claro e peremptorio bole­

tim medico-politico do Jornal da
sua Formosar .

.

� .a.; ..

Mas-oh, suprema

-,

todo esse feixe de diversas noticias
atiradas impiedosamente ao tumul­
tuar das paixões politicas, miravam •

apenas a um effeiro particular e

por isso, passadas sómente algu­
mas, horas, soffriam um formal des­
mentido por parte das estações
officiaes. Fôra o sr. conde de Paçô
Vielra=-tudo vem a saber-se n'este

mundo!-quem levara ao Seculo,
em simples apontamentos a lapis,
aquella quasi revolução ministerial,
no humano intuito de illudir em si

proprio uma impertinente ambição
de ministro.
Mal imaginou, porérn..« sr. con,

de, ao lançar em publico essa noti­
cia de seu simples interesse parti­
lar, que ella originaria um periodo
de desassocego no mundo politico,
pois todas as facções partidarias,
surprehendidas de chofre com esta

crise imaginaria, viram a probabi­
lidade de uma morte subita do

governo e todos se começaram a

preparar para a successão, surgin­
do os gabinetes como pragas de

gafanhotos.
'

Deixemos de fallar dos regenera­
dores e progressistas, porque esses

partidos, já pela abundancia de

pessoal adepto já pelo seu trena

de governo, não necessitam con­

i ecturar gabinetes, pois podem
constituil-os de prompto na hora

opportuna da crise. Já não succede
o mesmo com outros agrupamentos
politicos, com legitimas aspirações
a governo, e que pelas circumstan-
das excepcionaes em que se en­

'contram tem de preparar-se de
ante-mão. Assim, segundo se con­

ta: os progressistas dissidentes pre-

param-se d'esta maneira:
'

Presidencia e reino - José d'AI-
poim.
Justica �- Francisco José de Me·

deiros:
Fazenda - Antonio Centena.
Guerra. - General Castro.
Marinha -Moreira d'Almeida.
Obras Publicas - João Pinto dos

Santos.
Extrangeiros - Queiroz Ribeiro.

Por seu turno os nacionalistas,
desfiando o seu rasaria de espe­
ranças a uma proxima situação mi­

nisterial, tambem compozeram lis­
ta com elementos affectos, se bem

que nem todos alistados. E' como
segue:

Presidencia
Candido.
Justica - Conde de Bretiandos.
Fazénda-p.e Lourenço de Mat-

tos.

Guerra-Pimentel Pinto.
Reino-Conde de Samodães.
Obras Publicas-Pinheiro Torres.
Extrangeiros-Conde de Amaso.

Justiça-José d'Alpoim.
Guerra-Dantas Baracho.
Marinha - Teixeira de Sousa.
Obras Publicas - João Pinto dos

Santos.
Extrangeiros -,- Eduardo Villaça,
Fazenda -- Anselmo d'Andrade.

E fiquemos por aqui, para não

aguçar mais o appetite dos gulosos
politicos que tiveram uma semana

cheia ... de boatos de crise. Mas

POETAS

---

NOTICIAS MILITARES

SETEMBRO

Descance de quando emquando.:.
Passar assim toda a tarde '

Sempre bordando, bordando,
Sem que um momento desista,
Até faz penat Não lhe arde,
Nem se lhe perturba a vista? •.

Descance de quando emquando ...
Erga os olhos do bordado
E veja quem vae passado.
O trabalho alegra a gente,
Mas assim, tão aturado,
Não lhe faz bem, certamente.

boatos apenas, que facilmente se

desfiseram ás ardencias d'este se­

tembro que, a calcular pela sua

temperatura, parece não querer
ser este anno o feliz mensageiro do
outomno. E a respeito de boatos
de crise ... até outubro.

Erga a carínha tranquilla,
Erga esse rosto tão lindó
E veja os moços da villa
A

-

passarem por aqui,
Uns descendo, outros subindo,
-E todos d'olhos em si...

--

DR. MATHEUS D�ZEVEDO'
Acompanhado de sua esposa D.

Maria Luiza Marques Teixeira de
Azevedo e de seus filhos Maria
Isabel, Fernando e Maria Luiza,
chegou na madrugada de terça
feira a esta' cidade, sendo aguarda­
do na gare por muitos dos seus

amigos, o sr. dr. Matheus Teixeira
d'Azevedo, juiz da Relação' de
Lisboa e antigo presidente da ca­

mara dos deputados.
Durante o dia de terça feira o

dr. Matheus d'Azevedo conservou­

se n'esta cidade, recebendo a visita
de muitos dos seus amigos pessoaes
e politicos. Na manhã do dia se­

guinte retirou, com sua familia, para
a aprasivel quinta do 111orgado, na

freguesia da Conceição d'este con,

celho, onde tenciona passar todo o

rnez de setembro.

Deseance de quando emquando ...
E veja se escolhe algum;
Já é tempo de ir pensando
Em casar. Não é assim? ..

Se não lhe agrada nenhum
-Diga se gosta de mim.

Desde os começos do outomno
Que eu a trago no sentido.
Não como, não tenho somno,
Tudo me dá ralação ...
Quer-me para seu marido?
-Diga que sim ou que não ..•

Augusto Gil.

Foi concedida a diuturnidade de
serviço desde 14 de julho ultimo,
por ter completado 15 annos de
serviço effective como mestre de
muzica, ao mestre da muzica de
caçadores 5 com a graduação de
alferes, sr. Joaquim da Costa Braz,
-Foi collocado em infanteria 4

o tenente de infanteria em dispo­
nibilidade, sr. Alfredo de Sousa
Gaivão.

IMPRENSA
Com o seu ultimo numero en­

trou no decimo quinto anno de

publicidade o.nosso distincto col­

lega Mala da Europa, de Lisboa,
jornal de grande formaro e excel­
lentemente illústrado, dedicado aos

colonos portuguezes do Brazil e

Africa e intelligentemente dirigido
por José de Mello e pelo nosso pre­
sado camarada de redacção e ori­

ginal poeta Ribeiro de Carvalho.

das Neves Barreira, que acaba de '

ser collocado na inactividade tem­

poraria.
-Pediram licença disciplinar os

srs. capitão Sande Lemos e alferes
Sousa Faisca;
--

ECHOS

O sr. ministro das obras publi­
cas determinou que se proceda á

expropriaçâo -dos terrenos que o
caminho de ferro do sul utilisou
no sitio da Arrancada, da fregue­
zia da Conceição d'este concelho.
Vão ser por esse motivo submeto

tidas ao concelho superior de obras
publicas e minas as duas plantas:
a que foi decretada .e outra com as

alterações posteriores, relisadas
pela direcção dos caminhos de fer­
ro do sul e sueste.

, Em Barcelona, a tragica capital
dos attentados anarchistas, tam­
bem ás vezes se dão casos verda­
deiramente pittorescos. Aqui têem,
por exemplo, este suicidio original:
um moço de adega, depois de ter
ferido gravemente com punhaladas
uma rapariga sua amante, dirige-se
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___! a.deg! _�n�e, era _-��p��ga��_.� I ��.s:!�_�elegr�p�o sem fiios e com-Iàell'-�6 .,� d'um tu�el que conn- �uI?lI.;alJa pela Imprensa ao mundo
· nha 35.020 litros de vinho do.J e�ez, Intel�o, causa-me vertigem .•.
mergulhou}apldamente no liquido, Deixem-me esquecer rudo aquilla
morrendo ?fo�ado: . por. uns Instantes. Quando voltar á

-d
Parece a primeira vI�ta �ratar s.e capital e me sentir de novo métti-

e u� reclame excentnco a�m�-gOl do n'aquelle ambiente caliginoso e
fica p�nga do Jerez. Mas na.o .e. O na engrenagem d'aquelle movimen­
caso e. profundamente vendico e to perpetuo, então tornarei a con-

· sabe o melhor de .que. qualquer versar com os leitores a proposito
outra pessoa o proprteta!,l? da. ade. do que se faz e diz em Paris com

ga para que� .esta originalidade relação ao ultimo assumpto palpi­
custou um prejuizo de 40:000 duros tante.

approximadamente. Hoj� quero gosar da vida cam-

-- pestre, respirar a grandes tragos o

C H R O N I C A D E PA R I S oxygeneo que traz até a minha
casita branca a brisa estival, cheia
d.e .perfumes, vinda dos pinheiraes
vlsm�os. E ao cahir da tarde quan­
do vir o camponez voltar da lavou­
�a e ouvir o passo vagaroso da
Junta de bois com os guizos e es­

cutar a cantiga do lavrador que
vae encher os celleiros com a co­

lheita abençoada, então entrarei
silenciosaménte no cemiterio, atra­
vessando a muralha de espinheiros
em flor e de verdes madresilvas
e, devagar, muito devagar, irei de�
posirar uma mão cheia de flone­
sinhas bracas na tosca e humilde
pedra sob a qual jazem os restos

mortaes d'um ente nunca esque·
cido ...

Normandia, 1 de setembro de
Ig08 ..

. A vida em Paris torna-se insup­
portavel por monotona e triste du­
_Iante os calores excessivos dos dias

caniculares. Apesar de parecer in­
verosirnel, é certo que Paris fica ...
sem parisienses durante o verão.
A moda de ir veranear tem-se im­

POS!O de tal maneira qu� só ficam

a9ut aquelles que, pelos seus nego­
CIOS ou afazeres diarios, se veem

na impossibilidade de ausentar-se.

.Em troca as ruas e praças pu·
blicas da grande orbe são invadidas
pelos estrangeiros, de Montrouge
até Montmartre ouvem-se fallar to­
dos os idiomas: mas sobretudo o

inglez. Os inglezes, n'esta epoca,
· chegam a.Paris como conquistado­
res, P?r saberem que os parisien­
ses deixaram o campo livre. O in­
glez, fór a da sua terra, é exhube­
rante e expansivo; em Paris en­

�on�ramo-lo em toda a parte: nos

jardins, nos passeios, nas salas de
espectacillo, nos museos e em to­

dos os restaurantes, Os inglezes
chegam a Paris formando verda­
deiros enxames e.icomo nunca an­

d�m sós. mas em grupos, o seu

falar unisono sôa nos aos ouvidos
como um colossal zumbido de abe­
lhas. E �ã? é s� a capital que se

acha hoje invadida por esses insu­
lares, mas tambem os arrabaldes
onde podem. visitar monumentos
historicos ou ver Cousas instructi­

yas .. Não creiam que digo isto por
iroma, pelo contrario. Justamente
este afan de viajar, este desejo de
saber o que se passa na casa dos

?utros é a caracteristica do povo
JOglez e o que constitue a fbrca e

a préponderancla da sua raca. Ou­
tr�s seriam os francezes, tão roti
oelros e tão apegados ao seu paiz,
se em vez de se deixarem invadir

tod?s os &nnos por tantos milhares
de IOglezes que veem aqui Inteirar­
se do que aqui se passa; fossem

�Iles Invadir perÃodicamente as

.Ilhas bri.tannicas para lá apprende­
rel_ll multas cOIsas que ignoram e

cUJo conhecimento lhes poderia ser

multo proveItoso.
*

.

Tambem eu quiz deixar campo
hvre �o tnva�or, por issofiz a mala
e aquI me teem n'esta risonha e

pacIfica Mormandia, com o fim de
-refrescar o cerebro banhando·me
n'estas ondas de ar e luz que são
o encanto d'esta pittoresca e sau­

davel região, uma das mais lindas
da Franca.

.

Venho' aqui todos os annos em

santa peregrinação. Ao pé d'um
cemlterio triste e risonho ao mes­

mo tempo, onde descansam os res­

tos mortaes d'um ente querido,
�rgue-s.e a quasi abandonada egre­
Ja,. conJuncto exyuisito d'um- gosto
prImItIVO, sem austeridade nem

harmonia, e a poucos passos, se·

par�da por uma muralha de espi­
nheIros em flor e verdes madresil­
vas, a casita branca, outr'ora mo­

r�da do reitor, que pur accasos da
vIda vem a �er, mediante o paga­
�ento com��nado. com a municipa­
hdade do SitiO, mmha senhorial vi­
venda. E aqui, no meio dos meus

e de recordações dolorosas que á
medida que decorrem os ann�s
vão tomando umas tintas de suav�
melancolia, fico philosophando e

pensa_ndo qu�o tn;nsitorias :! fuga­
..:ze:; sao as cOisas terrestres •..

.

N'estes dias em que fugi de Pa­
fiS, para nao encontrar-me com a

ipvasão ingleza, não quero saber
das grandes coisas ou coisas gran­
.des que, ao que parece, vão por
.esse mUl?do d.e Chri�w, desde que
a Turqul� se emanCIpou da anti'ga
Auto�racla e desde que Muley-Ha­
tid, trlUmphou em Marrocos. Essa
profusão de noticias, mais' ou me·

�o� s�nsacionaes, e de commenta­
I'lOS cruzando-�e no horizonte, Bra-

Darwin.
---

RAUL PROENOA
Parte hoje ou amanhã de Faro

para a Praia da Rocha, onde ten­

ciona passar quinze dias, o nosso

illustre camarada Raul Proença.
�I@�

Fest:. das Angustias
Amanhã começa em Ayamonte

a celebração da tradiccional fe sta
das Angustias, na visinha povoação
hespanhola de Ayamonte, que em
tempo teve fama pelo brilho e

pompa de que se revestia, mas

que ultimamente tem decahido mui­
to,

.

sendo j á hoje uma festa que
mais vive .da sua tradição de que
dos proprIos attractivos.
Este anno, ape�ar da pobreza

do programma, ha comboios a

preços reduzidos até ao dia 12 e

no dia 8 ha um comboio especial
que parte de F�ro ao meio dia e

voltu de Villa Real á I hora da

madrugada do dia g.
Vae assistir aquella festa a con­

siderada philaamonica Namarraes
d'esta cidade.

'

.......-_-

OS QUE MORREM

Após alguns mezes de penoso
soffrimentó, falieceu ao anoitecer
de quinta feira ultima, junto de sua

mãe de quem era a companheira
querida e extremosa, a menina D.
Laura da Gloria Cap'ella, filha do
mallogrado José Silverio Capella e

irmã do nosso presado amigo e

sollicito funccionario de fasenda sr.

José Silverio Capella Almodovar.
Ainda que as suas qualidddes de
coraçao não tivessem tornado sin­
ceramente sentida e�ta morte, bas­
tariam para isso os seus desoito an­

nos, a edade feliz em que a moci­
dade se doira de radiosas esperan­
ças e que pal'a elld se tornou na

nOIte escura e eterna da morte.
O seu enterro realisou-se na tar­

de de ante-hontem, no cemiterio
da Ordem Terceira do Carmo
pegando ás borlas do caixão os srs:
João Baptista Carvalho, João AI­
demiro de Sousa, Antonio Fonse­
ca, José Leopoldo Carneiro de
Neiva, José Antonio Ramos e Ga­
briel de Brito. O escrivão de fazen­
da sr. Francisco de Paula Carape­
to recebeu a chave do caixão onde'
foram depostas duas coroas, com

as seguintes dedicatorias:-
A sua querida filha, ·irmã, cunha­

da e tia, Laura da Gloria Capella­
Saudade eterna de sua mãe, irmãos .

cunhadas e sobrinhos
'

Á memoria de nos;a querida sobri­
nha e prima_, Laura. Capella-Offe
recem Antomo do Carmo Almodovar,
esposa e filhas.

*

O consul geral de Portugal em
Hamburgo, em officio datado de 5
de agosto corrente, communicou
haver fallecido a bordo do vapor
allemáo AT4tonina o portuguez José
Mendes, nascido em Tavira cm 15
-de maio de 1865.

'

SUMMARIO : - I - O Triumpho, de Carrasco

Guerra; II -.fis ;¡I/uminuras, de Lyster
Franco; III - j{a país Jo sol, de Ludovico

de Menezes, IV - O qrc10 ae frigo, de Ber­

nardo de Passos; V - .flos )(eroes, de Ro­

drigúes Davim; VI- O Senl¡ar dos »os­
sos aa qrOç'Q, de Gomes Leal; VII - O

;¡nstindo, de Kistemal-Kers ; VIII - €3-

guards, de Ribera y Rovira.

As palavras que vamos dizer so­
bre os livros mais recentemente li­
dos por nós, não aspiram a ser

norma de critica ou preceitos so­

beranos de mestre: são apenas im­

pressões pessoaes que com toda a

sinceridade exprimimos. Fazêmo-lo
para quebrar as conspirações de si­

.Partiu para Lisboa o sr. João Rodrigues Pi- leneio que são de uso em Portugal.
nheiro Centeno. I-O Triumpho - Carrasco

Guerra.
Está em Vidago ri sr. Antonio Macedo Ortigão, LA I E

nosso presado collega do «Diario de Noticias». .

emo- o... a nossa convicção,
*-

bem assente, logo ás primeiras pa- _

No proximo numero; ;¡I/u"línuras, de Lyster

R ginas, foi. de que o sr, Carrasco Franco. .

egressou da Luz de Lagos a Lisboa o sr. G
__''''OI<--�

João Mascarenhas de Mello.
uerra não nos dera bem uma pe-

ça: dar não é o termo-substitua-
se o verbo: não nos deu uma pe-

Na quarta-feira partiu de Villa Real para Lis- ça, pregou-nos uma peça. Effecti- A Rocha poderia fornecer-nos esta

boa o sr. conselheiro Frederico Ramires. d
.

I d
vamente, esta ninharia theatral do semana um engraça o capuu o as

sr. Guerra não tem nem o vibrante lntriqas nó bairro.

e. natuIal vigor .do dialogo, nem
Motivo:-a cançonetista Henriqueta

situaçoes dramaricas que subjuguem Yeiga ... .e-as regatas:
o espectador, nem o brilhantismo Aquella fez a sua estreia no salão

de estylo que deleite os espiritas
do Casino, com geral agrado, na

de elue, nem-Q. que é mais-c-as
noite por nós annunciada, tendo-se

correções gramaticaes d'um estu-
feito ouvir depois nas noites seguin­

dantinho do lyceu. Vem O Trium. tes.

ph) para demonstrar uma these. e Alguns rapazes acharam-na engra­
bem ou mal, com ou sem gramati- çada como artista e como. •. valsis­

ca, de accordo com o sr. -Epipha- ta, e d'ahi o irem busca-Ia para dan­

nio ou em solidariedade sintaxica çar no salão. As senhoras não gos­

com os moços de fretes, com es-
taram da concorrencio desleal, como

tylo ou sem estylo, com arte ou
se diz no commercio, e ... sentaram­

sem ella, podia dernonstrar essa se. Os rapazes protestaram, fazendo

these, com o rigor de um theore- grandes ovações á artista.
.

.

ma algebrico ou com a clara e po-
Os directores tiveram de intervir,

sitiva evidencia de uma dernonstra- retirando a cançonetista
-

e-o que

çãode geometria. Nem isso O Tri- foi peor-os musicos, que tão agra­

umoho faz: querendo dernénstrar o davelmente nos teem deliciado com

triumpho da razão, das ideias li- os bellos trechos do seu reportario.
bertarias, do progresso, elle sóde Por fim interveiu a Deusa da Con­

monstra o triumpho do amôr sobre cordia, e tudo voltou á antiga, con­

a ambição do dinheiro. Absoluta-
. tinuando por ém a artista a exbibir­

mente mais nada. E isto é roman se sómerite no palco .

tismo puro, para istó não é preciso -As regatas· teem sido assumpto
virem com esse palavrão de Thea- de menos faci! regularisação.
tro livre, que só desvirtua as coi- Parece tratar-se de uma questão ...
sas. Theatro livre ¿ o que O Tri- bairrista, inteiramente irreductivel.

Regressou de Lisboa a Silves o sr. Mascare- nmpho nao é: para isso falta-lhe... Exige a boa organisação das rega-
nbas Gregorio. d' Odt' I

-

d
.

*-
tu o. n e a realidade, a flagrante a� que as tflpU açoes as gUigas

�eal�dade das personagens? Qual o sejam de forças quanto possivel
Intuito generoso e fecundo que elle eguaes. Mas isso, que entre os ra·

visa a demonstrar? pazes foi coisa faci! de harmonisal',
Não vemos n'elle senao as de- não tem tido solução satisfa!oria ao

clamações incoherentes e semsa- tralar-se das meninas.

boronas dos oradores de taberna, As do bairro novo não querem de
scenas sem emoção, personagens

forma alguma separar se, e no dizer

Partiram de Silves para Lisbo� os srs. viscon- que até a fazer declaracões d'amor dos entendidos, isso produz grande
des da PODte da Barca. são prozaicamente chatas e redicu- desigualdade.

lamente impotentes. Se ha alguma A' ultima hora. consta que estas

Partiu na qu.iota-Ceira de Lisboa para Vichy, o mulher que se deixe dominar por d�sistiram da regata, devendo orga-
sr. general Jaclntbo Parreira. esse palavreado sem côr, sem 'vida msar-se agora uma nova tripulação,

:k.
e sem magnetica atraccão do pro- qu.e por emquauto se não sabe quem

Chegou de Lisboa e sr. José João de Mendon- togonista, é claro qu� nunca' as seja.

ça Arez. suas ambições a respeito do amór -Foram transferidos para boje e

*- foram alem dos galanteios banaes amanhã uS espectaculos ultimamente
d'um escriptur-ario ou das declara-. �anDunciados no Salão do Casino pela
ções insonsas d'um -caixeiro de mo- tournée Adelina AbraDches, de Lisboa.
das. Para este fim transformou-se o

Mas em alguma coisa o sr. Guer- CasillO num lheatro publico, exigiu­
ra hade ser poderosamente origi- do-se aos socios 200 réis por pessoa
naI. e é-o: é na pontuação. e a03 extranbos 400 réis.

.

O sr. Guerra declarou guerra ás Em boa jurisprudencia. parece·nos
v1rgulas! Revolucionario até á me- que a Direcção do Casino não podia
dula dos ossos, o sr. Carrasco de- fazer isto, ¡¡em previa aonuencia dos

decapita-as com a raiva dos car- socios. Estes leem já os seus bilhe­
rascos antigos. Virgulas, por isso, tes de admissão ao Salão do Casino,
vistel-as é raro quando se encon- porque pagaram 26500 réis. Taes
tra uma dá nos então vontade de bilhetes presuppõem um conlracto

re.citar o celebre verso de Vergllio. bilateral com a Direcção. Esta forne·
E mesmo essa a razão que damos ce o Casino, aquelles pagam as suas

para a prohiblção policial que da quotas_ Com que direito pois se lhes

eeça se fez: dar cabo das virgulas vêm exigir agora uma eX(Jortula não
e cometter um attentado do mais· prevista no contracto nem auctorisa­
alto alcance; nil escola, para quem da por eHes?
o c?�ette, dão palmatoadas; na Pense nisto a Direcção do Casino,
pobcla, suprimem-se-lhe as peças. e altenda a que, muito embora ne-

,

Emfim, o Triumpho é um verda- nbum socio faça questão dos 200
deiro desastre. Só tem de trium- réis, o que não deseja, o que não

pho-o nome. J_.àl1Jentarpos o sr; quer é que, sem seu consentimento,
Carrasco Guerra,- que .não conhe se lhe façam exigencias indevidas,
cemos, e a quem nos liga esta na -Está já aberta a ioscripção de

t�ral sympathia' dos' correligiona- carros para a batalha das flores, que
flOS. Mas por nos termos ·filiado no deve ter logar nos festpjos, que se

partido republicano, nem por isso projectam de 12 a 16 do corrente. ,

fizemos o contraro de aturarmos Es.s,a inscripcão dura até· ao dia 10,
toda a serie de banalidades que os e Ja se acham inscriptos 6 carros •

n<:>ss�s correligionarios queiram in· -Sob a habil direcção do sr. dr.',
frIOg1r-nos. .."

_Bettencourt Atbayde. juiz de direito'
.0 sr. Carr�sco pode talyez evo· em Loulé, está-s'e organisándo para

lu!r, e perfelçoar-se: n'esta peça os festejos, um orpl)eon çomposto_ de
fOI apenas o que o seu nome indi- 50_ vozes. sendo �5: hOf!len.&-: e· 25

ca-�ql car!,asco: escrevendo um.� _senhoras. O t.o egllaio .Jealisou-se'
peça, decapitou um dramaturgo. hoje.

NOTICIAS' PESSOASE
oOOOOOOOOOOOOOO

Fazem aDnos:

Do.mingo, 6-D. Maria Mercedes Ribeiro. de

Carvalho, Joaquim Magalhães Silva.·
Segunda, 7-D. Adozinda Judith Neves Ra­

phael Pinto.
Terça, 8-D. Celeste Raphael, capitão. Paulo

Gomes.
Quarta, 9-Mathias Gomes Sanchez.
Quinta, 16 - D. Maria dos Martyres Xavier da

Silva d'Oliveira Baptista.
Sexta, l1-Dr. Aharo Atbayde Ramos d'Oli­

veirn,
Sabbado, 12-D. Maria Auta Mendes Cypri­

ano, Conde de Aljezur, Arthur Octavio do Rego
Chagas.

Acompanhado de sua esposa e filho.s chegou
no domingo a esta cidade, onde vem passar es

mezes de selembro e outubro, o if. João Abel
Teixeira, de Loulé.

Chegaram, na 5." feira a esta cidade a esposa
e filbos do actual capitão do nosso porto; 1.0 te­
nente na armada sr. Antonio Rapbael da Rocha
Rodrigoes Bastos.

*-

Encontra-se a mudanca d'ares em S Braz

d'Alportel o nosso estima'vel confrade do «Guadi­
ana» sr. dr., Rodrigues Davím.

'fi:

Chegou na manbã de quarta feira a esta cida­
de, vindo da sua piueresea quinta de Cintra onde
passou alguns dias, o sr. dr. Antonio Francisco
de Souza, sub-delegado de saurle d'este concelho.

N.i tarde de segunda feira partiu de Olhão
para Lisboa, onde Coi sujeitar-a à uma melindrosa

operação cirurgica, o sr. Joaquim Casimiro Ar­
chanjo, importante industrial d'aquella villa.

.

No comboio correio de quarta leira retirou para
Lisboa o sr. dr. Candido de Souza, aICeres me­

d�co do e�er.cito que n'esta cidade esteve alguns
dias substituindo seu irmão sr. dr. Antonio Fran-
cisco de Sousa. ,

*-

.Acem�anhada de seu pae parte na proxima
qumta _f�lra para uma larga viagem pelo norte do
palz, vIsItando as provincias do Douro e Minbo 8

sr.a D. Flavia Dulce Cameiro de Neiva.
'

*-.

Pelo sr. José Antonio Dentinho, de Olhão. foi
pedida em casamento. para seu filho sr. José 'An­
t?nio Dentinho Junior, alumno do Curso Supe­
nor de Lettras, a sr." D. Victori'a Placido Funda'
do, gentil filba do Sr. F¡'aacisco Pereira Fundad07
pagador das obras publicas d'este districto.

. Na. quarta-fe! ra submetteu-se a uma operação
clrurglca, habIlmente feita pelo sr. dr. Candido
de Sousa, o sr. Eduardo Franco, d'esta cidade .

:k.

Acompan hado de sua esposa, de seu sobrinho
Paco e da sr.a D. Angela Menendes partiu na

quarta-feira para Avamonte o sr. D .. �lanoel So­
lesio Pronstroller.

-

De Lisboa, onde deixou sua esposa em' t rata­
mento da garganta, regressou a Olhão o. sr. Gozo
Amancio.

:k.

lI.egresso.u de Lisbo.a a -Olhão,· no do.mingo, á
sr." D. Carolina de Padua Cruz, que lôra á capi­
tal ser madrinba no baptismo d'um seu sobrinho
filho do dr. José de Padua.

'

Regressou de Lisboa a Olhão () sr. dr. Car los
Fuzetta.

*-

.Acompanhado de sua esposa, retirou na terca
felfa oe Lagos para a praia de Armacão de Perá
o.nde tenciona passar algum tempo, ; sr. dr. Al�
berto de Magalhães Barros. delegildo do. procura­
dor regio em Lagos. .

*-

_

O secretario geral do governo civil d'.este dis­
trIcto sr. conselbeiro José Vaz Guerreiro Judice
AboIm e sua esposa, que no domingo haviam re­

gressado ,das. Cal�as da Rainha a Faro, partiram
na quarta feIra d ah para a praia do Carvo.eiro
d'onde teocionam regressar eni fios do curr�nt�
mezo

*-

Na quarta leira r.etirou de Castró 'Marim par�
Lisboa o sr. major José Joaquim Seromenh,o.

-*
No gozo de Hcenca e em uso de ban6iÍs¡ ret i­

ro� na quinta Ctira 'de Faro. para 8S· Caldas das
. Talpa� O. sr. Joaquim J08é Triadad. Slb-iDspec-
to.r d"ilte circulo eleolar.

,. .'

_�LIVROS ,NOV·OS

Da Praia da Rocha

Desempenho: :. .

Vimo-lopela.companhü-Oliveirat---- -­
com Palmira Torres. Esta compa-
nhia trouxe-nos Maria Pia, cujas
formas triumphantes causaram pai-
xões aos pálidos dramaturgos, e

talvez muito poeta triste ejeremia-
-co a tivesse comparado aos lirios
de Selem e ás cabras de Galaad.
E a respeito dos seus méritos de
àctriz, toda a gente concorda em

que a Maria Pia é uma bella mu­

lher.
Carlos d'Oliveira não andou

bem; Palmyra Torres fez ·0 que
poude; Albuquerque fez um gene-
ral de operêta, de varino e voz de

trovão; tudo o mais na mesma

affinação que Oliveiras e Albu­

querques. Uma lástima ... E a res­

-peito, ainda, dos méritos de Maria
Pia: d'esta vez achámo-la mais

gorda.
�aul Proença.



Que �uali�a�e �.eve '�o88uir a '�D-
11�erf �a<ra .�er[ feliz 1

Uma das mais importantes re­
- vistas francezas abriu um concurso

perguntando a todos os intellectu­
aes do mundo:

Que qualidade deve possuir a mu-

lher para ser feliz? :,

Como sempre as opiniões são
variadissimas, os escriptores não
são concordes, e a mundana revis­
ta viu-se obrigada a recorrer á in­

formação publica, ao espirito popu­
lar, a '-jue podemos (hamar instin-
cto da massa.

'

As mulheres deixaram fallar os

seus corações, ficando demonstra­
do que nestes assumptos não po­
de estabelecer-se uma norma para
ajustar sentimentos e temperamen­
tos multiples d'um commum pos­
suidor. A felicidade não se alcanca

por uma qualidade que sirva c�l­
lec tivamente; 'ha de ser distincta
para cada grupo d'individuos. Mas,
O concurso deu origem a estudos
e a phrases engenhosas, que me­

recem conhecer-se.
Fallam os hespanhoesr
O afamado novellista Perez Gal

dós ac ha que:
As qualidades que tornem uma mu­

lher feliz,. são as que reflictam, com­

pletem e supram as do homem.
A condessa Pardo Bazan escre­

've, com melancolica experiencia:

«Se eu soubesse que qualidades
asseguram a felicidade de uma mu­

lher, dedicava-me a adquirit-as; mas
ignor-o quaes ellas sejam. Existem
muitas muito estímaveis que não
contribuem para a felicidade. Em

Hespanha dízsecom frequencia: «Ab!
infeliz da mulber que nasce formo­
sa D. Alem do que, a ventura é uma

cousa relativa e discutivel; algumas
vezes baseia-se em defeitos ou ainda
sobre qualidades bem interiores.
Corno? Não sei»

Blasco Ibáfiez affirma com a sua

nobre sinceridade :

«Eu creio que as qualidades mais
a proposito. para assegurar a felici­
dade de uma mulher, são as que
lhe permittem ser amada. O amor é
o estado de illusão que nos ajuda a

supportar as tristezas da vida.
Para illuminar a monotonia da

existencia quotodiana, ternos neces­

sidade de enganar nos a nós pro­
prios; e, de Iodas as mentiras, 9

amor é a mais encantadora.

Depois seguem opiniões de es­

criptores francezes, norueguezes,
inglezes e italianos.
Paulo Bourget e H. Bordeaux,

julgam que a melhor qualidade é
o espirita de adaptação; Grazia De­
ledda opina pela da intelligencw;
Maria Anna Bonet, a da energia;
M. de Berason ( a actividade ê o

prazer de pôr em jogo as outras

restantes. »

Miguel Carday julga, que a pri­
'meira qualidade para contribuir para
a felicidade d'uma mulher é a ·boa
saude.
E a proposito d'esta sua affir­

mação escreve estes bellos pensa
mentos:

.0 mal estar do organismo refle­
cte-se singularmente sobre o espiri­
lo. Quandu se não 'conhece a doença
frequente, a iuquietação do soffri­
mento, o mau bu'mor, a tyrannia da
ideia fixa, os perigus da impulsão,
n'uma palavra, quando se goza dum
bello e perfeito equilibrio, po�sue-se
a primeira coudicção de felicidade.
Quando se é victima d'um estado
IDorbido, todos os que nos rodeiam
::Ioffrem igualmente; não esqueçamos
que para ser feliz é necessario tor­
Dar felizes aos outros; recebe-se o

reflexo da felicidade que se dá. As­
sim, pois, como segunda qualidade,
carece-se da bondade; não por debi
lidade inerte, mas por uma intelli­
gencia lucida. A bondade é irmã da
ternura. A faculdade de amar é mais
rara do que se julga e subSlitue-a a

ternura profundamente enraizada,
de floração diversa; d'ella irradiam
o 'amor, a maternidade, a amisade,
o altruismo. E' o perfume da vida.»

M. de Castel e Paulo Margarida
confessam com dêsconsolador sce­

)'ticismo que:
.

_

Ha muitas mulheres de faculdades
bem equilibradas, francas,_ leaes, vir:
tuouu, que jà mais foram felizes.
Mauricio Maindrou, o novellista

de Saint Cendre dá uma resposta
cheia de-profundidade.

. '-

«As mulheres modernas buscam
a felicidade nas satisfações da am­

bição ou affírmando a sua indepen­
.dencia; mas só podem encontral a

. na sua missão de esposas e
o

mães.
Nem o doutoramento, nem os direitos
politicos, nem o feminismo, cambia­
rão o seu sexo. Querem usurpar as

funcções do homem e esquecem que
quando as tratavam da mesma arte

que a elle, nas sociedades barbaras,
foram condemnadas aos trabalhos
mais rudes. Nas grandes associações
de animaes superiores, como as abe­
Ibas e as formigas, só trabalham as

femeas estereis.s

Julio Rozi, autor da Eva futui'a
quer que as mulheres consp.rvem as

doces vzrtudes do passado e as forças
do futuro.
E por ultimo, a adoravel pensa­

dora sueca Ellen Key, com a sua

ternura immensa, pensa «que a fe­
licidade se estriba no dom de amar.»

«Se a, natureza nega a uma mu­

lher o dom de amar, diz ella, não
ba felicidade possivel para ella, e se

esta faculdade é extremada, pode
afflrmar-se que será infeliz. Pode en­

contrar-se a felicidade amando as

cousas humildes da vida vulgar, ::IUp­
portando em silencio os proprios
suffrimentos para somente pensar na
ventura dos demais.»

Quanto a mim, a minha opinião
sincera coincidiu com a da grande
Ellen Key e com a de Blasco Ibá­
fiez.
Creio que a felicidade consiste

em ser amada e amar. Sem se con­

jugarem os dois sentimentos a ven­

tura é impossivel.
'

Ser a&ada sem amar, será, sem
duvida, um prazer de egoistas, de

eoqueues, que acaba por cansar.
Amar sem ser amada, é preferivel

no meu entender; as penas de amor
teem a voluptuosidade do senti­
mento.

Não concebo o inferno, quando
não é assim definido:-«um logar
onde não se ama. D

Oh! Que triste será trazer um

inferno no coracão!
Bemdigamos 'o amor que trans

mudou em jardim de delicias os

antros de sombra, com o beijo
enamorads e eterno de Franchesca
e Paolo.

(VERS.)
Jacintha da Cunha Parreira.
--

o HERALDO

PROVINCIA Senhora dos Amictos, suburbios
d'esta cidade. Apesar de ao anoíte­
cer o ceu se ter cobrido de nuvens,
parecendo qüe queria chover, pelas
oito horas estava uma noite muito
rasoavel. A's dez horas houve na

ermida ladainha e finda esta come

çaram os fógos, ardendo seis arvores
e subindo ao ar muitas duzias de

foguetes. A pbylarmonica Recreio
Musical Lagobrigense� executou du
rante os fogos algumas peças do seu

reportorio.
-Os gatunos, na noite do domingo

passado, tentaram roubar a casa do
sr. major Diogo, na rua de S, José
d'esta cidade, mas não conseguiram
levar a effeito o seu intento porque
feram persentidos pelos visinhos do
dito senhor, que vendo-os entrar
pela porta do quintal, começaram a

_gritar, dando isto legar a que elles
se evadissem sem serem apanhados.
_,No domingo á noite houve baile

no casino da praia da Luz, dançan­
do-se animadamente até á urna bora
da madrugada.
-Retirou d'esta cidade para Por­

timão a companhia dramatica de Lis­
boa, sob a direcção do actor Augus­
to Machado e de que faz parte a dis­
tincta actriz Adelina Abranches.
Deram no theatro Gil Vicente tres

espectaculos. O primeiro na segunda
feira em que representaram o drama
em 2 actos de Aristides Abranches.
O Gaiato de Lubo« e a comedia em

1 acto, O Retracto de Minha Mulher.
O segundo na terça-feira, com o dra­
.ma em 6 actos de D. João da Cama­
ra, A Rosa Engeitada, e o terceiro
na quaata feira, com a comedia em

2 actos Sora Francisca e o episodio
dramatice de Marcellino �esquita,
Uma Anedocta, em vez da Zefa, por­
que a actriz Adelina Abrancbes, em

vista de se achar um pouco incem­
mod ada, não poude representar es
ta peça.

Os espectáculos agradaram rnui
tissimo sendo os interpetres muito

applaudidos.

Loulé

Foi fixada em 350aOOO réis an­

nuaes a dotação de um partido 'me­
dico municipal que se acba vago em

Loulé, e auctorisado o seu provimen­
to por concurso.

S. Braz de Alportel, a

Tudo como d'antes, quartel gene­
tal em Abrantes.

Estamos em setembro e o poço
da praça por limpar e por cobrir e

as bombas por compor.
De que serve nós termos aqui re

presentanies do municipio se elles'
ou não se interessam pelos melhora­
mentos d'esta aldeia ou, se se iute
ressam, não são attendídosl Pedimos
providencias e contlnuaramos a pe­
dir em quanto estas não sejam da­
das.
A praça continua sempre immun­

da. Ainda no domingo ultimo vimos
um policia estar admoestando os in­

corrigiveis vendedores de peixe, in­
timando-os a que lavassem as tam­

pas onde collocam o peixe grado.
Sui nos continuam passeando pelas

rnas, o que alem de vergonboso é

anli-bygienico. Temos pedido provi­
dencia, porem zero.

Para que servirão os dois zelado­
res que a camara nomeou?
- Vimos aqui no domiugo o sr.

dr. Ayres de Mendonça, administra­
dor de Olhão.
- Tambem vimos aqui na segun­

da,feira o sr. dr. José Bento Marim,
medieo municipal em Loulé.
- Regressaram na semana pas­

sada do Alemtejo os srs. João de
Sousa Uva e Manoel da Sil a Barrei­
ra Junior.

- Regressaram de CacLiopo as

sr.as D. Camilla da Piedade Maltos
Casaca e D. Virginia Dias Passos que
ali estivef.\l.m a gosar os bons ares e

aguas ferreas.
- Está aqui a mudança d'ares o

nosso patricio sr. José Henrique Go­
mes, proprietario da pbarmacia «Go­
mes � em Lisboa.,
- Regressaram bontem do Alem­

tejo os srs. José de Sousa Uva e Joa­
quim de Sousa Uva.

- Oe visita ao rev.mo Bispo d'es­
ta diocese cbegaram aqui ha pouco
monseohor Simibaldi, direclor do
collegio portuguez em Roma e anti­
go pr�fessor do seminario de Coitn­
bra, dr. ,Pontes. secretario particular
do rey.mo Patriarcha de Lisboa e eo-

nego Franco, vice-reitor do semina-
rio de Faro.

-

.,-- O sr. D. Antonio Barbosa Leão,
regressa amanhã a Faro.
- Realisaram-se aqui no domingo

COlD a maxima pompa as festas em

bonra do Sagrado Coração de Jesus
e Maria. No sabbado reaiisouse a

communhão das meninas e meninos
em numero de 200 aproximadamen­
te e na segunda feira o sr. Bispo
chrísmou mais de 1 :000 fieis.
- No proximo domingo, 6, deve

ter aqui lagar. a festa em honra de
S. Luiz.

SPORT
TIRO EM LAGOS

Realiso'u-se na segünd'l feira pas­
sadá, na praia do Porto de Moz
em Lagos, o annunciado concurso

de tiro, promovido por uma eom­

missão local.
O jury I!ra composto dos srs.

Joaquim Candido Correia, com­

mandante do 3.0 batalhão d'infan­
teria 17; Frascisco Tello, presiden­
te da Camara Municipal; Caetano
Lopes, vereador da Camara e João
Diogo Tello, alferes d'infanteria 17,
Na altura de se abrir o concurso

appareceu mais o seguinte premio
offerecido pelo dr. Juiz de direito:
um alfinete de ouro, para gravata,
para ser disputado, pelos concor­

rentes não premiados 'denominado

premio de consolação. Eram 6 ho­
ras da manhã quando se começa­
ram os trabalhos do concurso,
acabando este perto da 1 hora da
tarde, sendo o resultad\) o seguinte.

CONCORRENTES PREMIADOS

Primeira classe
L· Premio _ .•..•...•.• ,_ Francisco Borba
�.. " • • • • • • . • . • . . .• Julio Bento
3.0 " ...•• _ ••.•..•• Arnaldo Machado
i.· " .........•.... Lopo Carmo
5_. " _ •.•..•..•.•.. José Vaz
6.· " •. _ .•........• Manoel C_ Costa

Segunda classe
10 Premio... • . • • . • . • • •• Caetano Forcado
2_· " ..•..••.•.•••• Cruz Barrosõ
3_° " ••••••••.

'

.•• '. Gil Lourenço
Terceira classe

1.0 Premio ••••••••.••••• Joile Machado
2_0 " • • •• • •• _ ••••• Arthur Gall'io
3.0 » • • • • . • • • . • • • .• Pedro Forçado
Premio do CODsolação...... Albergaria
Ainda não foi designado o dia

para a distribuição dós premios.

Faro

Apenas cbegados do norte, ° es­

pinto vestido de inolvidaveis impres­
sees, informam-nos não ser nada li­

songeiro o estado sanitario desta ci­
dade capital, onde ba longos annos

vivemos, votando-lhe até uma ines
plica vel estima-não obstante ler
sido aqui que settas cruentas e des­
venturosas nos teem golpeado o

amago da alma.
Mas como não assim?
Se n'esta terra, capital dum dis­

tricto cuja paysagem encanta e a be­
nignidade do clima dá vida alada aos

mais amortecidos, a hygiene é des­
curada de uma maneira assombrosa,
mais até do que em qualquer aldeo­
la sertaneja. E viver sem bygiene­
até os mais rudes e ignorantes o sa­

beml-é mais difficil do que..; viver
sem dinheiro. E' triste, profunda
mente triste que em Faro se não
olbe a serio para as cousas seri as,
se envolvam de despreso os assum­

tos que mais mereciam de cuidados
e extremadas attenções. Isto não são

pruridos de mal dizer, como soem

soprar fastidiosas creaturas, notaveis
pelo seu rien [aire, pela sua inação.
pela sua enraizada maudrice. São
verdades que se proclamam altiso­
nantes, desassombradamente. E por­
que o são, ferem como punhaes,
oxalá as feridas gouejando sugiram
as providencias e auenções tão ne­

cessarias!
Como attentados contra a hygiene

muitos aqui podiamos estampar. Por

boje limitamonos a frisar que, a den
tro da area pertencente á estação do

caminho de ferro d'esta cidade, aos

olbos de todos, se patenteiam duas
monturelras I Isto no coração da ci­

dade,
Hygiene como és odiada! Sande

pub'[ca corno te desprezam!
-Para a praia da Rocha retiraram

o dr. Joaquim da Ponte e Eduardo
Frederico de Mello Garrido.
- Tudo levava a crer - todas as

obras de feitura estão concluidas­
que no proximo auno lectivo os di
versos cursos lyceaes, fnnccionassern
já no novo edificio do campo da Trin­
dade. Porem, tal não succederá, o

que é censuravel e muito para lasti­
mar.

O motivo porque os cursos esco

lares não Iunccienarão no seu edifi­
cio é .. - porque ainda não foi, nem

ba esperanças de o ser, approvada
superiormente a verba proposta pa­
ra a acquisição do indispensavel mo­
biliario.
Isto não se acredita, mas é certo!
Oxalá tenhamos occasião de noti­

ciar o contrario. Com o que teremos

verdadeira' satisfação ! '

Veremos.
-- De visita a seus paes retirou

para Castro-Marim o sr. dr. Antonio
Celorico Gil, advogado nos audito�
rios ¡j'esta provincia
-Já foram remettidas ao director

do Laboratorio Central de Hygiene,
afim de serem analysadas, nove gar­
rafas contendo agua de differentes
poços publicos e particulares de Fa­
ro e immediações.

Veremos o resultado.

Lagos,a
Continuamos a não poder andar

pela cidade devido ao pó que o ven­

to levanta das ruas. A rua Direita. a

melbor e de maior concorrencia da
cidade, é intra nsitavel em dias de
vento norte.

Perguntamos:
O Municipio fazia grande despeza

mandando encher urnas pipas d'agua
salgada e regar-se, já que mais não

seja, a rua Direita, que, corno se

disse, é a de maior transito da cidade?
Não. Então não se sabe a razão por­
que isto não se faz.

Agora se só se pode fazer isso

quando cá estão os inglezesl. ..
-Foi aqui muito sentida a morle

do nosso conterraneo Antonio Gon­
çalves d'Azevedo, socio gerente da
Casa Africana de Lisbúa e que foi
victima do desastrd succedido nas

Azenhas do Mar, proximo da praia
das Maçãs. O extincto era irmão do
sr. Gregorio Avelino'd'Azevdo, com
mercianle n'esta cidade.
A' familia enlutada enviamos os nos­

sos sentidos pezames.
-Com orna concorrencia extraor­

dinaria teve logar na noite do sabba·
do passado o conhecido arraial da

Silves, �

Terminaram já os exames de in­

strucção primaria (2.0 grau), que fo­
ram presididos pelo nosso amigo sr.

Joaquim José da Triudade, illustrado
sub-inspector do circulo escolar de
Faro.
Ficaram reprovados alguns exami­

nandos, mas em todas as decisões
de jury houve sempre a maxima im­

parcialidade e justiça.
�Tambem aqui esteve cm serviço

de exames, o sr. Antonio da Concei­
ção Teixeira, intelligente professor
de Tavira.
-O Hotel Si/vense, d'esta cidade,

de que é proprietario O nosso amigo
sr. José Clemente da Silva Bocha,
abriu já uma succursal do mesmo

botei na praia da .Armação de Pera.

-Deu ultimamente entrada nas

cadeias d'esta cidade, onde se con­

serva para responder, o celebre ga­
tuno e desordeiro de Lagôa, Fran­
cisco Gonçalves Puia, mais conhecido
por Francisco Burro, que já tem tido
nesta eomarca differentes condemna­
ções, sendo duas a Penitenciaria e

urna de degredo em Africa, que tem

cumprido.
-O Noticias de Silves, no seu pe­

nultimo numero, chama a attenção
do delegado do Procurador Regio
n'esta comarca, o nosso amigo sr. dr.
José Ribeiro Castanho, - sobre a ma­

neira porque são tratados os presos
das cadeias d'esta cidade, e sobre o

estado das respectivas prisões.
Sobre o primeiro ponto informa­

AOS aquelle nosso amigo não ser ver­

dade que qualquer preso seja severa­

mente tratado, corno diz o alludido
jornal, pois nenhum recebeu ainda
qualquer castigo, desde que aquella
digno 'magistrado tomou posse da
comarca.

Sobre o 2.0 ponte, o nosso amigo
tem VISItado com regularidade as

prisões, e tem-n'as feito examinar,
do mesmo modo que o rancho e pão
pelo sr. sub-delegado de saude, que
tem acbado tudo em regular estado
sanitario.

Se as prisões não são tão boas
como seria para desejar, não é a

culpa do sr. dr. delegado, que já re­

clamou perante a cámara, sendo-lhe
respondido que esta não tinba di­
nheiro para methorar a cadeia. em­

quanto tivesse os actuaes encargos.

DECLARAÇÃO
Declaro para todos os effeitos que

estou completamente albeio a qual­
quer correspondencia inserta em

jornaes da provincia ou da capital
sobre assumptos pessoaes ou politi­
ticos relativos a esta villa. Além de
não ser correspondente de periodico
algum e de ser integralmente inde­
pendente não assigno quaesquer dos
jornaes onde essas correspondencias
teem sido publicadas. Porém se hou­
ver alguem que possa provar-me ao

contrario do que acima exponho, es-'
tou incondicionalmente ao seu dispor
para explicações.

Castro Marim, 4 de setembro de
1908.

J. B. de Souza Carvalho.

MISSA
Maria dos Prase res Pereira Reis,

Albertina Reis d'Oliveira Baptista,
José Estevão Pereira Reis, Joaqllim
Julio d'Oliveira Baptista, participam
a todas as pessoas das suas rela­

ções que na proxima terça feira, 8
do corrente pelas 8 1/2 horas da
manhã na egreja da Misericordia
d'esta cidade se celebrará uma

missa sufragandb a alma do sell

mui chorado marido, pae e sogro
Estevão José de Sousa Reis. Des'­
de- já recoribecidos agradecem a·'
c<?mparencia a esta missa.
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Rua Rocba Pereira, Villa Nova de

1IIIIIGaya, 16 de Junho de 1901.

"A Emulsão de SCOTT
é um preparado que JIll"
todos os paes devem dar """

_ aos sens filhos, porque_
men filho José Ramos,

de 21 annos de edade, tornou muitos
medicamentos para creanças

rachiticas
mas nunca lhe notei melhoras. Lem­
brei-me dar-lhe a Emulsão de SCOTT,
e o sen desenvolvimento foi tão ra­

pido, que
hoje está
bom, tem

'"umas li ndas
côres, come
bem e esta
gordo, de­
v i d o á
Emulsãode
SCOTT ..

E

João Pinto

Ramos.

It))1 A RAZÃO Ilt))1
IIIII

Quanto ao facto-isto é, a

I�IIIIrapida cura. de rachitismo

IIII
���s�e r��Ó�T P�:oE;�� HIIIIhaver duvida, porque seu

III�I
�;�fario f:;li�a:tt�ta�az�� IIIIIporque, de todas as emul-

• 'i';JLSÃO DE •
- -

SCOTT
o conseguiu. Simplesmente porque ne­

nhuma outra emulsão contém os mesmos

ingredientes finos e dadores de energia
manufacturados pelo indisputado processo
SCOTT, e portanto nenhuma outra emul­
são pode curar o rachitismo como a de
SCOTT o faz. Os paes podem assegurar-se
da cura dos seus filhinhos verificando que
cada envolucro traz o "peixeiro" deSCOTT.
NOTA: A pezar do Imposto de Sello de 50 reis por cada
fraseo, todas as Pha nnuc¡as e Drogartas vendem a

Emulsao de SCOTT aos pr-eços antigos., a saber: 500 reis
meio Irasco e 900 reís Irasco graude.
AMOS'I'ltA gratuita, contra 200 reis para franquia,
obtem-se flos 81111:l. .Iarnes Cassels & Oía., SUCC'3.) Rua do
Mousiuho da Silveira, Só, 1°, Porto,

llt)'1
Ifttil

Exigir sempre a E.01UlsáO com esta

=��II¡.·

GAZETA DAS AluEIAS

Recebemos o n.o G6f d'esta con­

siderada revista semanal iJlustrada
de propaganda agricola e vulgaris a­
ção de conhecimentos uteis, publica­
da no Porto sob a intelligente dire­
cção de Julio Gama. Summario; Ser­
Viços pecuarios, de José Miranda do

--Valle; Eucalyptos para regiões áridas
e quentes, de Adolpho Frederico
¡Ioller; Bronchite dos animaes domes­
ticos, .de J. V. de Paula Nogueira; A
colmeIa dupla ou colmeia wells, de
Eduardo Sequeira. Costumes da re­

gião de Cabinda (a industria... do
furto), de Bernardo de Oliveira Fra·

g�teiro; Sisaro, de Eduardo Sequeira;
Caes de caça, o galgo Barzoi da
It.ussia, de J. V: de Paula Nogueira;
LlOgua de vacca ou carneiro, de D.

SopJ¡�a de Sousa; Consultas, Folhetim,
Sltt.:çoes e artigos diversos.

A EDUCAÇÃO .NACIONAL
Está publicado o n," 624. . d'esta

publicação semanal pedagogica do
Porto, dirigida por AntoDio Figueiri­
nhas. Insere vasta collaboração dou­
trinaria de interesse para o professo­
rado primario e completa informação
sobre o serviço e movimento do mes­

mo professorado.
Traz em quasi todos os numeros

uma secção bibliographica em que os

melhores livros da actualidade mere­

cem a critica desapaixonada de José
Agostinho.
REVISTA AGRON0MICA

Está publicado o n." 3 (vol. VI)
d'esta revista da especialidade agri­
cola, orgão da Sociedade de Sciencias
agronómicas em Portugal. Summario:

.

Esboço monographico de amendoeira;
de J. V. Gonçalves de Sousa e M. de
Sousa da Camara; Breves considera­
ções sobre os terrenos em Portugal;
a população e a agricultura, de Ga­
briel Osorio de Barros; Notas de

patnologia vegetal, de J. Verissimo
d'Almeida; Uma replica, de José
Miranda do Valle; recuñcação, caria
de J. da Camara Pestana.

r,ARRKIRAS A VAPOR NO, GUADIANA
Horario de 'partidas

no mez de setembro
Dids Horas De VillaReal

1 2,41 da tarde
2 3,17» »

'.I 4,08» »

4 5,13» »

5 6,39» »

7 9,03» manhã
8 9,U» »

9 10,40 » »

10 11,22 » »

11 0,8» tarde
12 0,49» »

U 2,12» »

15 2,51» »

16 3,36» »

11 4,33» »

18 5,50» »

19 7,29» »

2� 9,28» manhã
22 10,» »

2:l 10,32 » »

24 11,8» »

25 11,38 » »

26 0,10'» tarde
28 1,09» »

» .
29 1,33" »

30 2,09» »

Dias Horas De Mertola •EDITA(
o Generul .Iose de Sousa \1·

ves. Vice-pr��idenle da Caminhos de Feri'o do Eslado
Camara IUDlclpal de Ta-

_

vira. DIRECÇAO DO SUL E SUESTE

pela Univer$i�ade de ffoimbrQ

Doenças da' boc�a. e dos dentes.
Dentes artificiaes.

COBsultas gratis aos pobres ás 9
a manhã.

Tres acções da companhia Bias. p Il'
•

d AI 'd 5
Quem pretender dirija se a JGsé Vie- ráça r erreJra e mel a,

gas MaosiDbo,-TAVIRA. 30{�:¡ FARO

FAZ PUBLICO:

Que os requerimentos para matri­
cula nas aulas (Ia escola Jára (t.o
auno do curso geral dos Iyceus),
acompanhados dos documentos exigi­
dos no artigo 26.° do regulamento
geral de ensino secuudario, devem
dar entrada na secretaria d'esta ea­

mara, da data d'este a 2¡) do cor­

rente.

Tavira, 3 de setembro de 1908.

3iO J(¡sé de Sousa Alves.

Agradecimento
Nos exames do 2.° grau em Faro

obtiveram a classlñcação de distincto
a menina Alina da Encarnação Ma­
chado e os meninos José Ortigão
Gomes Sanches, Ruben Butelho Go­
mes e Santiago Ponce Medeiros; os

quatro alumnos apresentados áquelle
exame pela eximia professora n'esta
villa, a Ex.ma Sr.a D. Maria José
Alambre Casimiro.
Este brilhante resullado, devido á

sua muita competencia e inegualavel
zelo pelo ensinu dos seus alumnos,
torna S. Ex.a credora do nosso mais

profundo reconhecime9 to, felicitan­
do-nos por termos tido a fortuna de

f{EGISTO DE PUBLICAÇÕES entregar os nossos filhos aos cuida-
dos de tão distincta como dedicada

AZULEJOS professora.
Traz um portrait. charge do actor Digne·se pois S. Ex.a acceitar os

Cardozo, a mascara de Julio Dantas, protestos da nossa eterna gratidão,
um pittoresco aspecto de S. Pedro a par dos mais sinceros votos por­
do Sul e vasta coJlaboração litteraria quo de futuro lenba sempre egual
em prosa ê versó, ó ül:iÜlõ numero I resultado no dese��enh_o da mis.são
d'este interesSante semanario illus- a- que com HUlla dlstIncçao se dedICa.

Irado de sciencias, leUras e artes 1· At'

.

M eh d
bI"

Joao n onzo a, a o
que .se P,u Ica. e� LIsboa. A parte Francisco Gomes Sanches
muzlCal e constItUIda pela valsa Hor-

. - _.. .

ter/sia, original de João P. Mineiro. Hopfe�_ Clemente Oot1}e�
Todos os numeros publicam um

Damtao de Sousa Mf!detros
trecho de muzica e são profusamente
ilustrados.

RATAZANAS
. RATIN CHEGOU I· I I
Contra Ratos--Ratin liquido ern

frascos.
Contra Ratazanas-Ratin solido

em latas,
O Ratin é fabricado pelo Bskte­

riologisk Laboratorium de Cope­
nhagen. O Ratin não é um veneno.

Este producto é a cultura do ba­
cilio que a sciencia caracterisou
como principal inimigo das rata­

zanas cauzando-lhes uma doença
que em poucos dias lhes traz a

morte certa. Não é nocivo ás pes­
soas nem aos animaes domesticos;
sórnente convem affastal-o do al­
cance das creanças � vitellas novas.

Compra-se em todas as droga­
rias ou por grosso na casa

O. Ht:ROLD & C,A
R. da Prata, 14, l.o-Lisboa
�--

MIRGADO DE GENEROS
Preço dos genet·os abaixo designados

durante a semana finda
Amendoa côca.. 2:tP200 15 'kilos

,

Amendoa· dura. I:tPOOO » «

Centeio ... , • . . . 600 14 litros
Cevada......... 400» »

Chícharos. . • • • • 800 18 ».
Favas.. . . . . . • . 700» »

Feijão branco •.• I:tP400)) »

1) raiado. •. I :tP6oo» »

Grão •. . . . . . . .• I :tP400 Il »

Milho de regadio 680»
» .» sequei. 660» »

Trigo broeiro... 700 14 litros
Trigo rijo.... . • • 740 14 "

Sal .•....•.••• 30» »

Arroz ..•••••.. I :tP8oo 15 kilos
Batata. • . . . . • • • 360» »

Aguardente. • •• J :tP500 20 litros
Azeíte ••••••••• 2;,t¡'l4oo IO »

Vinagre ..•..•• 300» ».

Vinho,. • • • • • • • • 700» »

1 6,4.1 da
2 7,17 ..

3 7,IS9 »
"

8,58 »

Ii 10,22 »

7 0,51 »

8 1,46 »

9 2,53 »

10 3,28 »

11 4,13 »

12 &,54 »

li 6,12 I)

15 6,51 »

16 7.32 »

17 8;23 »

18 9,32 »

19 11,08 »

21 1,14 "

22 2, »

23 2,46 »

24 3,18 »

25 354 »

26 Ú3 »

28 5,18 »

29 5,U »

30 6,17 »

manbã
»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

I)

»

��Pt�P���PH�T�S
Comptoir Géneral des En­

.

grais Chimiques
ERUXELLES

REPRESENTANTES EM PORTUGAL

J. F. SANTOS & C.A
'R..ua de S. Julião, 4I -LISBOA

Telegrammas: BL.�UTES
302 Telephone r rqo

TRENS
Vendem-se 2 caleches e 2 chará­

banes já usados, 3 lanças de man­

gue, algumas rodas e urn carro fu­
nerario novo, tudo por preços bara
tissimos.
Quem pretender dirija-se a João

Antonio-TAVIRA.

Ail1If¡�il1If¡o _ .$�$�
�ü� �.----_.-._

.. _-_.-_._--_ _--_. __ .-----.9S �..�

@J . $I

� OUieil1 de calbiro :
iii e eS011,tlfl ii!
III

.

DE iii
JOSÉ M, PAULINO FERNANDES

Casa Fundada em I8g5

ENCARREGA-SE de todos os

trabalhos que dizem res­

peito á sua industria.

Jazigos, campas, orna­

mentos, bancadas� marmo­

res para moveis, e forne­
cendo tambem para óbras,
cantarias de todas as qua­
lidades.

ANNUNCIO

Faz publico que no dia 23 do cor­
rente, pelas i 2 horas do dia, na se­

cretaria da 6. a secção de Via e Obras,
em Faro, perante o respectivo chefe
da secção, terá legar a venda, em

hasta publica, de urna porção de al­
farroba, figo -e amendoa, sendo as

bases da licitação as seguintes, por
cada ·Iñ kilos.

ANNUNCIO
No dia i3 do proximo mez de se­

tembro, pelas 11 horas da manhã, á
porta da casa onde reside João Braz
de Campos, na rua de São Lazaro
d'esta cidade, se hão de arrematar a

quem maior lanço offerecer sobre a

avaliação, {9,D! 33 d'azeíte, 'avaliados
em 42�ñ26 rêis, Este azeite faz par­
te dos rendimentos dos predios que
foram penhora dos e vendidos pela
execução hypothecaria movida pelo
dito João Braz de Campos, contra

Joaquim Vargues e mulher, do sitio
da Fonte do Bispo, freguezia de
Santa Catharina. Pelo presente e nos

termos do n." 1 do artigo 8�4 do

Codigo do Processo Civil são citados

quaesquer credores incertos.

Tavira, 3i d'agosto de 1908.

Verifiquei:
Sabbo,

O escrivão,
Iose Joaquim Parreira Faria.

3H

RUA CONSELHEIRO

JOSÉ LUCIANO DE CASTRO

Iii (Proxiraoc!�r���ã�e ferro) ¡II
I - !
� (209) f¡tftO $
® ®
.��.:::.::::::::.:::::::::::::::.::::::::::@�g.

VENDE-SE
ou

ARRENDA-SE
Urna propriedade no sitio da Pin­

tecilga, freguezia de S. Thiago� per�
lencenle a Luzia da Piedade Rego e

irmã.
Trata·se com José Maria dos San-

tos. 304

Lazaro Correia

QUESTÕES PRATICAS DE FAZENDA
Livro ulil ao empregado de Fazen­

da. Preço, 4,00 réis.
Vende·se na labacaria de José

Maria Santos, em Tavira.

Alfarroba '" ..

Figo '.'

Amendoa .

200 réis
4,00 »

900 »

2.° ANNUNCIO
No dia 11 do proximo mez d'otu­

bro do corrente auno, pelo meio dia,
á porta dos Paços do concelho na

Praça da Constltulção d'esta cidade,
se ha de vender e arrematar a quem
maior lanço offerecer acima da ava

Ilação o seguinte predio: Uma con­

relia de terra no sitio da Egreja,
freguezia de Santo Estevão, que conS­

ta de terra maltosa e alfarrobeiras,
a confrantar do nascente com Do­

mingos de Mendonça da França, nor­
.
te cum José dos Santos e outros,

poente com a ribeira e sul com Ma­
ria Jacintha, allodial, avaliada em

1506000 réis. Este predio é perten·
cenle ao casal illventariado por falle­
cimento de João Fernandes Cereja,
morador que foi no sitio da Egreja,
freguezia de Santo Estevão, e em

que é cabeça de casal a villva Rosa
da Conceição Costa, residente no

mesmo sitio e freguezia, e é vendi­
do por deliberação dos inlel'essad.os,
ficando a contribuição de registo por
inteiro a cargo do arrematante. São
por este meio citados quaesquer cre·
dores incertos nos termos �\J n.O 1
OQ <lrV 844. do Cod�6ÍJ do processo
Civil.

Tavira, 2¡) d'agosto de 1908.

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

J. Sermo.

O escrivlio do 2.0 officio,
30D Arthur Neves Raphael.

VENDEM�SÉ

Para poderem licitar deverão os

concorrentes fazer no acto da praça
o deposito de 5�000 réís, não se

admittindo que elles lancem, por
cada vez, quantias inferiores a 5 réís.

Faro, 2 de setembro de 1908.
O chefe da secção,

Eduardo Frederico Mello Garrido.
309

ADUBOS CHIMICOS
Recebendo n'esta occasião urna

porção de adubos chímícos da melhor
qualidade, mais acreditada para. a
nossa aria, faz saber a todos os seus

ex.mos freguezes e outros que quei­
ram consumir o nosso genero, ven­

de em condições mais favoraveis que
nenhuma outra casa. Trata-se com

Manoel Antonio Pedro Fagundes, rua
do Mau-Foro-TAVIRA. 306

Arrenda-se uma propriedade rus­

tica no sitio de Santa Margarida.
Quem pretender dirija-se á sua

proprietaria O. Maria da .Cúnceição
Avellar, rua do tenente Couto, Ta­
vira.

CASAS,
Vende-se urna casa na Porta do

Postigo. pegada á ¿ozinha do anti­

go quartel. Trata-se com José
Elesbão Fernandes-Tavira. 313

ARRENDA-�E
A propriedade de Val de Caran­

gueijo que consta de terras de se­

mear, figueiras, amendoeiras e ter­
ras de regadio com todo o arvoredo
mimoso. Quem pretender diríja-se a

seu dono, Pedro Freire d'Almeida,
Alto de S. Braz. 299

ARMAÇÃO
Para pharrnacia, compra-se com

ou sem frascaria e utensilios. Carta
a esta redacção com as lettras P. G.

293

Car�ureto oe Calcio Italiano
ae 1. a �ual¡oaae

Ta.bores de tOO tHos
71800 riis.

CmiIas eo. 60 tilos
3$900 dis.

Modesto Gomez Reyes
(220) FARO
---_.---�---------

PROPRIEDADE
Arrenda-se urna no sitio da Mur­

leira, que consta de sequeiro e hor­
ta, Trata se com o sen dono, Sebas­
tião llodrigues Pillheiro Centeno, rua
dos CUlileiros-Tavira. 296

Uma porção de quartolãs para
vinho..
Trata-se com Manoel Pedro Fa­

gundes, rua de Mau-Foro, Tavira.
.
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HENRIQUE BORGES
OIRURGIÃO DENTiSTA
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